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Resumo: 

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da aplicação do método hipotético-
dedutivo, sendo ainda caracterizada como exploratória e possuí como seu principal 
objetivo incentivar os estudantes, com ênfase naqueles que se encontram no ensino 
médio que sejam principalmente pertencentes à de instituições de ensino precárias 
a não optarem pela evasão escolar. Dessa forma, esse trabalho buscou contribuir 
para a melhora das instituições de ensino brasileiras através de uma pesquisa 
baseada sobretudo em análises quantitativas, cujos dados foram obtidos por meio 
de um questionário respondido por brasileiros, também no conhecimento 
bibliográfico existente, os quais possibilitaram a construção de uma concepção 
sobre o quão relevantes são questões como a falta de perspectiva de futuro, o 
desinteresse, a desmotivação dos educandos bem como a relação da metodologia 
de ensino utilizada nas escolas com o abandono escolar, para que assim, fosse 
possível o desenvolvimento de uma metodologia de ensino adequada e se 
comprovasse se era plausível amenizar as taxas de evasão escolar por meio de 
métodos inovadores de ensino e práticas de incentivo, visto que partiu-se da 
perspectiva que há muito tempo deixou de ser suficiente a construção de escolas 
no país diante das taxas de analfabetismo e de evasão escolar. 
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Plano de Pesquisa 

Introdução 

O conhecimento é imprescindível ao ser humano. Sob essa perspectiva, 

Alonso (1999, p. 35) delineia a respeito da importância da escola em um contexto 

de mudanças, de tal forma que traz uma percepção, a qual permite a compreensão 

de que ainda que o ambiente escolar possibilite o convívio e a socialização dos 

indivíduos, a partir da interação entre estudantes da mesma faixa etária, esse não 

constitui o local exclusivo, ou mesmo o melhor para a obtenção de informações. 

Desse modo, há uma ressignificação da função das instituições escolares diante do 

mundo tecnológico, o qual possibilita uma ampla difusão de conhecimento em 

questão de segundos, tornando assim, a simples transmissão  de elementos que 

compõem o conhecimento existente ineficiente, uma vez que essa forma de ensinar 

se assemelha a um acervo de livros extremamente antigos, cujas palavras estão 

desgastadas e correspondem à fragmentos de conhecimento deteriorado, sendo a 

sua desatualização constante, devido aos escritores, estudiosos e indivíduos que 

através da busca pelo aprendizado contribuem para a construção de hipóteses, 

perspectivas ou mesmo distintas concepções quanto ao conhecimento existente, os 

responsáveis pelas aceleradas alterações no âmbito do saber. Contudo, isso não 

significa que não haja espaço para escola na sociedade, significa somente que é 

necessário que ela encontre o verdadeiro sentido de existir no mundo atual.  

Neste contexto, evidencia-se que é necessário repensar as condições de 

ensino disponíveis no Brasil com o intuito de encontrar o modelo educacional 

adequado às características da sociedade pós-modernista. Sendo que consoante 

com a visão de Schwartzman (ano, p. 1) quanto as causas da evasão escolar, as 

quais estão vinculadas ao pouco aprendizado de uma considerável quantidade de 

crianças, que acabam deixando de frequentar a escola durante a adolescência. 

Assim, constata-se que não basta somente construir escolas enquanto houver salas 

de aulas de vazias, que poderiam ser ocupadas por mentes, cujos pensamentos 



 

3 

serão os responsáveis pelo desenvolvimento do país, ou ainda do mundo em sua 

totalidade.   

Além disso, percebe-se que a evasão escolar é por vezes uma consequência 

da repetência dos alunos, que não atingem as exigências estabelecidas pelos 

critérios de avaliação impostos pela metodologia de ensino tradicional, a qual parte 

da ideia de que o docente é a figura central no processo de aprendizado e 

geralmente afere os estudantes com base em um sistema de notas. Nesse sentido, 

questiona-se a quanto a relação entre a motivação e a descontinuidade dos estudos 

por muitos estudantes; de acordo com a concepção de Carlos (2019, p.16) o 

fenômeno do abandono escolar pode ser explicado e descrito a partir de um 

conjunto de determinantes que podem ser classificados em categorias: (1) 

características individuais; (2) características das famílias; características 

socioeconômicas e (4) características da escola. Dentre as características 

individuais, encontram-se o desempenho educacional do estudante, bem como seu 

comportamento e atitudes. No mais, Eckstein; Wolpin (1999 apud Carlos, 2019 p. 

16) destaca que o abandono escolar no ensino médio está associado a motivação 

dos alunos e sua expectativa quanto ao retorno dos estudos no futuro.   

Assim, essa pesquisa se propõe a contribuir para a melhoria das instituições 

de ensino através de práticas de incentivo à educação e do desenvolvimento de 

uma metodologia adequada, de tal forma que o número de estudantes, que optam 

pela evasão escolar em razão principalmente de questões relacionadas ao 

ambiente escolar e desinteresse, ou mesmo dificuldades associadas à falta 

perspectiva quanto ao futuro, possam acreditar em sua capacidade de aprendizado. 

Sendo assim, o nome que exercerá a função de representar este projeto será 

“Aprendendo com o Futuro”. 
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Objetivos 

Objetivo Geral 

Este estudo pretende incentivar os jovens estudantes do ensino médio, 

principalmente, pertencentes à de instituições de ensino precárias a não optarem 

pela evasão escolar, além de auxiliá-los durante tal processo. 

Objetivos Específicos 

De forma específica, busca-se analisar a importância do conhecimento na 

sociedade atual de maneira a evidenciar a relevância da metodologia em relação 

ao aprendizado dos estudantes nas escolas, assim, baseando-se  nessa percepção, 

tem-se os objetivos: (1) conceituar a relevância da evasão escolar como problema 

social; (2) desenvolver um site; (3) criar uma metodologia de ensino inovadora, 

evitando a evasão escolar; (4) desenvolver projetos que poderiam ser aplicados às 

instituições de ensino; e (5) incentivar o progresso educacional em escolas de nível 

precário. 

Metodologia  

Este trabalho possuí como finalidade o desenvolvimento de um método 

educacional capaz de diminuir os índices de evasão escolar bem como o incentivar 

a educação nas instituições de ensino médio do Brasil, de tal forma que possa ser 

definido como pesquisa aplicada de acordo com a concepção de Zanella (2013, p. 

32) a “pesquisa científica aplicada tem como finalidade gerar soluções aos 

problemas humanos, entender como lidar com um problema”. Além disso, Gerhardt 

e Silveira (2009, p.35) enfatiza que a pesquisa aplicada está associada à interesses 

locais e busca produzir conhecimentos, os quais possuem aplicação prática 

direcionada à resolução de determinados problemas.  

Neste sentido, ao longo do processo do desenvolvimento deste trabalho 

foram realizadas pesquisas com o propósito de ampliar o conhecimento sobre o 

assunto abordado. Sob essa perspectiva, distintas análises a respeito das 

informações bibliográficas existentes ao que se refere à educação no Brasil e as 
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possíveis causas da evasão escolar, destacando-se principalmente a metodologia 

de ensino utilizada na maioria instituições escolares tanto públicas como privadas, 

bem como as formas de transformar esse cenário foram realizadas para que assim, 

fosse possível se obter uma maior compreensão sobre o assunto em questão e a 

amplitude das hipóteses e questionamentos levantados.  

Quanto aos seus objetivos essa pesquisa pode ser caracterizada como 

exploratória, uma vez que seu processo não estava restrito ao conhecimento 

bibliográfico. Nesse contexto, no que se refere à natureza se aplicou uma 

abordagem quantitativa por intermédio de questionários quantitativos, de maneira 

que a pesquisa se baseou em dados estatísticos e matemáticos. Não obstante à 

perspectiva de Gil (2007, apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009 p. 35) que reitera a 

respeito da pesquisa de cunho exploratório, a qual a partir da contextualização do 

problema poderia torná-lo mais explícito ou ser a base para a construção de 

hipóteses. 

Ademais, o método de pesquisa utilizado para a obtenção de dados e 

informações a respeito da opinião de parte da população brasileira quanto à 

educação e à metodologia de ensino foi realizado através da aplicação de um 

questionário, cuja maior parte das perguntas se deram pelo emprego da escala de 

Likert que de acordo com Pereira et al (2018, p.67) é baseado em questões, nas 

quais há uma afirmação em que os entrevistados devem escolher um número de 1 

a 5, que se refere ao grau de concordância em relação à afirmação. Sendo que o 

número um corresponde à discordância completa, enquanto o número cinco à 

concordância completa. Assim, os demais números representam situações 

intermediárias.  

Segundo Almeida (2017, p. 1 apud PEREIRA et al 2018, p. 28) o método 

hipotético-dedutivo parte da percepção de uma lacuna existente no conhecimento, 

sobre o qual passe-se a formular hipóteses. Consequentemente, pode-se 

considerar que o método empregado foi o hipotético-dedutivo, em virtude das 

proposições estabelecidas a partir da análise das causas da evasão escolar. 
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Cronograma 
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Resultados Esperados 

Através de um questionário online, cujas perguntas foram segmentadas de 

acordo com o nível de escolaridade de cada entrevistado dado pelas seguintes 

classificações: não frequentei a escola; ensino fundamental incompleto; cursando o 

ensino fundamental; ensino médio incompleto; cursando o ensino médio; ensino 

médio completo; graduação ou pós-graduação em andamento; ensino superior 

completo; e pós-graduação completa; obteve-se 114 respostas de indivíduos 

residentes de distintos estados brasileiros, dentre os quais  21,57% daqueles que 

não completaram os estudos ou cumpriram com o ensino superior concordaram 

totalmente que a metodologia de ensino utilizada na maioria das escolas no Brasil 

não é eficiente, enquanto 3,92% discordam totalmente e 19,61% concordam 

parcialmente. Da perspectiva dos 43 estudantes e dos 20 indivíduos que possuíam 

ensino médio completo no que se refere à metodologia houve a concordância 

completa de que essa estaria ultrapassada e não era condizia com as expectativas 

dos alunos por, respectivamente, 48,8% e 15%.   

Sobretudo, questionou-se quanto a relação da metodologia de ensino e a 

evasão escolar, sendo que se partiu do pressuposto de que com o uso de um 

método inovador seria possível contribuir para o aumento da motivação dos 

estudantes de ensino médio. No mais, espera-se que uma metodologia de ensino, 

na qual haja a valorização do desenvolvimento pessoal dos estudantes de forma a 

considerar seus talentos, ideias e dificuldades a serem superadas possa ser efetiva 

como sugerem os dados obtidos na pesquisa com estudantes e indivíduos que 

concluíram o ensino médio e não cursaram ensino superior; 60,32% dos 

entrevistados definiram essa como uma metodologia apropriada.  
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Figura 1 - Gráfico representativo do resultado da pesquisa sobre qual seria a metodologia 

de ensino ideal realizada com 43 estudantes e 20 indivíduos que possuem ensino médio completo. 

Segundo as informações coletadas, 74,51% daqueles que abandonaram a 

escola ou cursaram ensino superior concordam que uma metodologia adequada é 

aquela que proporciona o desenvolvimento de competências comportamentais dos 

estudantes, tais como a liderança e o trabalho em equipe. Sendo ainda, a maneira 

que um determinado estudante aprende relevante na questão da construção do 

conhecimento dentro do ambiente escolar como exposto no gráfico a seguir:  
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Figura 2 - gráfico representativo dos resultados da pesquisa realizada com 51 pessoas, 

dentre as quais 3 não concluíram completamente os estudos e 48 cursaram o ensino superior. 

Além disso, baseando-se na opinião de todos os 114 indivíduos entrevistados 

entende-se que 66,67% concordam integralmente que a aplicação de práticas de 

incentivo nas instituições escolares, cujo objetivo fosse trazer perspectiva de futuro 

aos estudantes poderia ocasionar uma melhora significativa do desempenho deles, 

sendo que apenas 2,63% discordaram parcialmente ou completamente da 

afirmação.  

 

Figura 3 - gráfico representativo dos resultados da pesquisa realizada com 114 pessoas de 

diferentes estados do Brasil sobre projetos de ensino e o desempenho escolar dos estudantes. 
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Quanto ao método de avaliação, a maioria das pessoas que cursaram ensino 

superior concordaram que o método de avaliação através de notas, que são 

medidas geralmente por testes teóricos, ou atividades em grupo é insuficiente, 

porque não considera outros parâmetros relevantes como os talentos dos 

estudantes e suas competências comportamentais. Do mesmo modo, aqueles que 

estavam cursando o ensino médio afirmaram que gostariam de ser avaliados não 

somente pelas suas notas, mas também por outros aspectos como a dedicação, 

seus talentos e ideias.  

 

Figura 4 - Gráfico representativo dos resultados da pesquisa quantitativa realizada com 

estudantes e indivíduos que possuíam ensino médio completo sobre o método de avaliação. 

Ademais, questões emocionais e familiares comprovaram ser importantes no 

que se refere ao aprendizado. Ainda mais, nota-se que dentre os participantes que 

cogitaram a hipótese de desistir dos estudos se destacam os estudantes, que ainda 

estão na escola, em comparação àqueles que concluíram o ensino médio.  
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Figura 5 - Gráfico representativo que expõe o grau de concordância de estudantes e aqueles 

que concluíram o ensino médio com a possibilidade de desistência dos estudos por distintas 

questões. 
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